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1 Introdução à mítica-telúrica 

 

A literatura africana tem ganhado espaço cada vez maior no âmbito da 

crítica literária, nas últimas décadas. Esse grande interesse tem-se atribuído a 

aspectos ideológicos vinculados às teorias do pós colonialismo, da questão 

identitária da população africana e, ainda, ao resgate de sua cultura que quase 

desapareceu durante e após o período da colonização.  

Sabe-se que os (as) escritores (as) africanos (as) têm lançado mão da 

literatura escrita para reafirmar sua cultura e tradição e, sobretudo, para mostrar à 

sua nação e ao mundo que elas ainda continuam vivas e presentes entre os povos 

do continente africano. Bem como afirma Maria Aparecida Santilli: 

[...] a demiurgia literária aplica-se a ordenar um caos cultural que pode 

organizar-se pela restauração da contiguidade dos seguimentos autóctones 

os quais a intervenção estrangeira havia seccionado, integralizando-os num 

modo-de-ser, entre o que fora e o que poderia vir a ser (2003, p. 52). 

Assim, concebendo a literatura como meio de resgate e auto afirmação de 

tal cultura, é inevitável a presença de aspectos da tradição local, tal como a 

religiosidade, na composição da obra. Desta forma, a literatura produzida em países 

africanos ganha sua particularidade, destacando-se das demais literaturas por ser 

dotada de uma estética puramente sua, denominada por alguns crítico e escritores 

Realismo Animista.  

Alguns críticos classificam a literatura africana como pertencente ao 

realismo mágico, muito produzido por escritores da América latina, pelo teor 

imagístico e encantamento que comportam tal literatura. No entanto, o próprio 

Pepetela, escritor angolano, afirma em seu romance Lueji (1989) que o que se 

produz lá é Realismo Animista: 

- Aqui não estamos a fazer país nenhum - disse Lu. - A arte não tem que o 
fazer, apenas reflecti-lo. 
- Eu queria é fustigar os dogmas. 
- Eu sei, Jaime. Por isso te inscreves na corrente do realismo animista... 
- É. O azar é que não crio nada para exemplificar. E ainda não pareceu 
nenhum cérebro para teorizar a corrente. Só existe o nome e a realidade da 
coisa. Mas este bailado todo é realismo animista, duma ponta à outra. 



 

Esperemos que os críticos o reconheçam. (PEPETELA apud SANTOS 
OLIVEIRA, 2014, p. 01) 

 

 Atualmente já é possível encontrar estudiosos da literatura que 

discutem tal assunto. O crítico que estuda e que conseguiu chegar a uma definição 

mais clara do que seria o realismo animista é o também escritor africano Harry 

Garuba. Em seu ensaio intitulado ―Explorações no realismo animista: notas sobre a 

leitura e a escrita da literatura, cultura e sociedade africana‖ (2012) (Explorations in 

Animist Materialism: Notes on Reading/Writing African Literature, Culture, and 

Society) Garuba discuti acerca do realismo animista abordando-o como aspecto 

funcional da sociedade africana como um todo, localizada na ―existência de uma 

‗abordagem deística‘ na sociedade africana pós-independência‖ (p.03), isto é, de 

assimilar elementos da tradição cultural secular à realidade da modernidade. 

Visto de maneira pretensiosa, podem surgir conclusões equivocadas 

acerca do objetivo da literatura africana, generalizando e definindo o próprio 

continente, segundo Carmen Lúcia Tindó-Secco, ―[...] como continente distante e 

exótico, como misterioso berço de nossos orixás e religiosidades negras, como mero 

território de feitiços e magias [...]‖ (2008, p. 23). O que não é o caso.  

Para ser mais objetivo, Garuba fala sobre o que seria o animismo em si. 

Ele atribui como principal característica a ―consciência religiosa‖: 

Talvez a única e mais importante característica do pensamento animista — 

em contraste com as grandes religiões monoteístas — é seu quase 

refutamento total a uma face não localizada, não incorporada e não física de 

deuses e espíritos. (2012, p. 05) 

Isso significa dizer que a ideia de deuses pertencendo apenas ao mundo 

abstrato (no sentido de não poder ser visto ou tocado) é negado. Assim, os deuses 

ou entidades divinas são concebidos pelos povos africanos como reais, 

incorporados a objetos reais, concretos, ou seja, estão presentes na realidade 

concreta. 

Diante dessa realidade animista, surge o conceito de ―inconsciente 

animista‖. Garuba o denomina como resultado da absorção do animismo no âmbito 



 

econômico e material que se desenvolve, depois, na ―esfera da cultura e da vida 

social‖ de terminado lugar.  

Estando tão estruturalmente implantado, já não é apenas um epifenômeno 

ou simplesmente um efeito, mas torna-se um produtor de efeitos e, portanto, 

age como uma força motriz na formação da subjetividade coletiva. [...] O 

inconsciente animista, portanto, é uma forma de subjetividade coletiva que 

estrutura o ser e a consciência em sociedades e culturas 

predominantemente animistas. (2012, p. 07-08) 

Agora surgi-nos outra questão também de grande importância para o 

desenvolvimento do presente artigo: de onde vem o realismo animista? Poder-se-ia 

sugerir que há a possibilidade de derivar-se do pensamento mitológico. Como se 

sabe, o continente africano é permeado por mitos de cosmogonias, um exemplo é o 

deus do ferro, Ogun. Alguns povos africanos acreditam que o ferro é um objeto 

divino devido ao seu criador, por isso passa a assumir outro sentido, o sentido 

animista. 

Ora, o mito, como afirma Mircea Eliade (1972) está presente no nosso 

mundo atual independentemente da cultura. Ele assume outras formas, outros 

significados. Mas continua presente.  

Em suma, os mitos descrevem as diversas, e algumas vezes dramáticas, 

irrupções do sagrado (ou do "sobrenatural") no Mundo. É essa irrupção do 

sagrado que realmente fundamenta o Mundo e o converte no que é hoje. E 

mais: é em razão das intervenções dos Entes Sobrenaturais que o homem é 

o que é hoje, um ser mortal, sexuado e cultural. (1972, p.09) 

Desta forma, assume-se a ideia de que assim como há o ―inconsciente 

animista‖, há também uma espécie de ―inconsciente mítico‖ presente na sociedade. 

Embora, não esteja ligado à materialidade industrializada em si, está vinculado à 

materialidade da realidade que é disposta pela natureza. Isto é, o inconsciente 

mítico está envolto à natureza (animal, vegetal e humano). 

A maneira que pensamos, o modo como agimos e nos portamos em 

determinados momentos está ligado ao inconsciente de um conceito mítico. Por 

muito tempo os mitos fundadores serviram como exemplos ideológicos para a 

humanidade, segundo Eliade (1972) 



 

a principal função do mito consiste em revelar os modelos exemplares de 

todos os ritos e atividades humanas significativas: tanto a alimentação ou o 

casamento, quanto o trabalho, a educação, a arte ou a sabedoria. (p. 10) 

A literatura africana, como assinalado anteriormente, é quase toda 

construída com base nessas ideologias. E fortemente desenvolvida é a relação 

homem/terra ou ainda ser vivo/terra. Este conceito é apresentado, de modo 

subjetivo, como uma relação indissolúvel. 

Assim, chega-se ao seguinte ponto: as relações telúricas existentes em 

algumas obras literárias de escritores africanos. Como são construídas essas 

relações? 

A mítica telúrica refere-se à concepção de pertencimento a um lugar. O 

telúrico é o sentimento de partilha e de vínculo com a terra/lugar onde nascemos. 

Que está intimamente ligada e enraizada na composição cultural e ideológica de 

determinadas regiões. Essa ligação se dá principalmente através das construções 

ideológicas e sociais que são adquiridas pelos homens nas sociedades a que 

pertencem. As tradições, principalmente – autóctones – aquelas que têm suas raízes 

sustentadas na sabedoria transmitida pelos antepassados e por isso estão mais 

próximas ao imaginário do universo mítico, são as que mais carregam e transmitem 

esse sentimento capaz de ligar o homem com a terra de tal maneira que faz com 

que ele se sinta parte integrante dela. 

O telúrico, ou, a mítica-telúrica tem como base o mito da mãe-Terra ou 

Tellus Mater (ELIADE, 1992). Desde muito antes, a ideia da Terra como provedora 

da vida é difundida pelo mundo, em distintos povos, por meio de mitos 

cosmogônicos como os dos entes sobrenaturais Gaia (Terra) e Urano (Céu), por 

exemplo. Que quando uma vez separados, Urano semeou Gaia com a chuva 

fertilizante e então surgiu a vida na Terra-mãe. Dângelo Müller e João Claudio 

Arendt também sugerem isso: 

Sob esse aspecto, o mito cosmogônico justifica o ser enquanto parte de 

uma paisagem universal, buscando sua integração com ela. Sob um prisma 

contemporâneo, tal integração constitui um entendimento ecológico ou 

socioambiental, porém, num viés mais próximo ao antropológico, a meta se 



 

efetiva por meio do sentimento mítico-telúrico que permeia o indivíduo e a 

coletividade a qual ele pertence. (2011, p.05) 

Esse sentimento telúrico não se dá apenas nos seres humanos, está 

também nos animais e plantas que nascem e vivem na Terra-mãe. Assim, o 

sentimento de pertencimento e de partilha é universal, isto é, está em todos os seres 

vivos e não vivos (retomando o conceito de animismo de Garuba). Assim também 

afirma Eliade (1978): 

Os fios invisíveis que ligam a vegetação, o reino animal e os homens de 

uma certa região ao solo que os produziu, no qual vivem e do qual se 

alimentam, foram tecidos pela vida que palpita tanto na mãe [terra] como 

nas suas criaturas‖ (p. 206). (Grifo nosso) 

O sentimento de proximidade com a terra faz com que haja conexão entre 

o homem e a natureza, ambos originários da terra, ambos ligados pelo poder de vida 

que emana dela e que os alimenta. Desta forma, ainda que sejam diferentes, que se 

divirjam ou que se encontrem em desarmonia, o homem estará sempre ligado a 

terra e a tudo que nela se tenha originado.  

 

2 A perspectiva telúrica animal 

 O romance Terra sonâmbula, escrito por Mia couto e publicado pela 

primeira vez em 1992, é ambientado num Moçambique que se encontra sob dois 

momentos alarmantes, no início e no fim das guerras que duraram cerca de vinte e 

cinco anos. No romance estão presentes dois narradores, o primeiro é onisciente e 

está em terceira pessoa, conta a história de dois personagens, um menino, 

Muidinga, e um velho chamado Tuahir que caminham na estrada ―morta‖; o 

segundo, narrador-personagem, é Muidinga, que conta através de alguns cadernos 

encontrados ao lado de um cadáver a história de Kindzu e Taímo, seu pai. Cada par 

de personagens se encontra em tempos distintos, o primeiro, Muidinga e Tuahir, 

estão pouco antes do fim da guerra e tentam sobreviver à fome e à morte. O 

segundo par é Kindzu e Taímo, estes se encontram no início da guerra e ao longo 

dela. Kindzu, após a morte do pai Taímo, sai de sua terra natal à procura de dois 



 

desejos opostos: os guerreiros que lutam contra aqueles que promovem a guerra e 

um lugar em que possa encontrar a paz. 

Os personagens protagonistas e adjacentes são humanos, no entanto, a 

presença de animais como personagens ou aludidos por personagens humanos, 

também influenciam na construção do romance. Aspectos míticos como a mítica-

telúrica, a relação dos animais com a Tellus Mater, é passível de discussão. Não 

pretendo, no entanto, numa tentativa de predizer o que os animais que aparecem na 

obra pensam ou sentem, dar voz a eles, pois, como diz Jacques Derridá (2002) ―[...] 

o pensamento do animal, se pensamento houver, cabe à poesia‖ (p. 22). 

Deste modo, o animal que apresento aqui é o animal como tal, descrito 

pelos personagens e narradores; e para que seja possível, é preciso considerar o 

que esses animais incidem nos personagens humanos. Sob as perspectivas destes 

é que analiso a relação telúrica entre os animais e o meio em que vivem. 

O primeiro animal apresentado é uma baleia, no capítulo intitulado 

―Primeiro caderno de Kindzu: o tempo em que o mundo tinha a nossa idade‖ (p. 15).  

Vinha morrer na praia. Respirava aos custos, como se puxasse o mundo 

nas suas costelas. A baleia moribundava, esgoniada. O povo acorreu para 

lhe tirar carnes, fatias e fatias de quilos. Ainda não morrera e já seus ossos 

brilhavam no sol. Agora eu via meu país como uma dessas baleias que vêm 

agonizar na praia. (COUTO, 2007, p. 23) 

A imagem descrita acima é a lembrança de Kindzu quando ainda estava 

em sua terra natal. O que ele descreve é a baleia como a própria imagem da terra 

que está sendo arrasada pela guerra provocada pelos homens, ao mesmo tempo 

em que descreve a relação que o homem estabelece com o animal. 

O elefante também aparece de maneira similar diante dos personagens. 

No segundo capítulo que narra a jornada dos personagens Muidinga e Tuahir, ―As 

letras do sonho‖ (p. 34), um elefante caminha pelos matos onde está o 

machimbombo em que os dois caminhantes estão abrigados: 

O bicho se arrasta, cansado do seu peso. Mas há no demorar das pernas 

um sinal de morte caminhando. E, na realidade, se vislumbra que, em 

plenas traseiras está coberto de sangue. O animal se afasta, penoso. 

Muidinga sente o golpe da agonia em seu próprio peito. Aquele elefante se 



 

perdendo pelos matos é a imagem da terra sangrando, séculos inteiros 

moribundando na savana. (COUTO, 2007, p. 38) 

Outra vez a condição da terra é nivelada às condições em que os animais 

estão. Eles são como espelhos, refletem o que se passa com a terra. A terra como 

provedora de vida e intimamente ligada às suas criaturas sofre com a desgraça que 

ocorre, e como consequência, suas criaturas também são atingidas por ela. 

O personagem Muidinga parece ser afetado profundamente com a 

imagem do animal sangrando em quase morte, ―Muidinga sente o golpe da agonia 

em seu próprio peito‖ (p. 38). O homem que é capaz de ferir um animal por pura 

crueldade, é também passível de refletir para si a dor que tal criatura sente? 

Resguardada a diferença, legitimada pelo pensamento cartesiano, entre os animais 

e os humanos, há, de acordo com Benedito Nunes, uma proximidade ―perdida desde 

a Antiguidade‖ entre eles: ―Ambos sofrem, ambos estão sujeitos a dor – este é o 

ponto principal‖ (2011, p. 14). O choque sentido por Muidinga é o próprio choque 

que recebe ao perceber que é isso o que estava acontecendo com a terra. O 

protagonista sabia da situação em que se encontravam, sem comida, sem casa, 

sem parentes. Mas tomar ciência do verdadeiro estado de seu país e sentir-se como 

aquele animal, foi reconhecer-se integrante do mesmo espaço, mesmo que 

inconscientemente. 

Ainda nesta relação destoante entre os homens e os animais há a 

presença de um animal curioso que de acordo com Tuahir, ―traz má sorte aos 

viventes‖, a hiena. No quarto capítulo ―A lição de Siqueleto‖ (p. 63), depois que 

Tuahir e Muidinga são pegos em uma armadilha feita por Siqueleto e após 

adormecerem, uma hiena surge sem as suas ―traseiras‖.  

Sentem um aperto. Que vinha ali fazer aquele bicho sem aprumo, 

desprovido das traseiras? Trazer má sorte ao destino dos viventes, só podia 

ser esse o serviço desse animal. A hiena permanece parada, em vistoria 

dos cheiros. Depois, se encosta na própria sombra e, assim deitada, lambe 

os beiços. Faz medo ver-lhe à maneira de doméstica, nem besta se parecia. 

Os bichos temem o homem, desvizinham-se dele. Mas este, no entanto, 

deita no lugar exclusivo de gente. (COUTO, 2007, p. 68) 



 

Há no texto uma condenação, um julgamento em que o animal é colocado 

de forma inferior ao homem. O homem, por ser o único capaz de desenvolver a 

linguagem (verbal), se coloca como ser superior aos demais, principalmente ao 

animal. Por isso, toma a liberdade de julgá-lo e utilizá-lo para benefícios próprios. 

―Os bichos temem o homem, desvizinham-se dele‖ afirma o narrador. O homem 

muitas vezes é cruel com o animal. Animais selvagens e humanos dificilmente 

convivem harmoniosamente no mesmo espaço. Porém, aquele bicho, a hiena, 

mostra-se na cena descrita familiarizada com o local onde os personagens estão: 

O velho [Siqueleto], entretanto, desperta. Vendo o espanto dos outros, 

esclarece a hiena: o bicho sentinelava sua vida. Ninguém me aproxima, 

sorri o velho enquanto acaricia a hiena que se enrosca, regalada. Aquele 

era o exército privado, segurança e guarda-corpo. (p. 68) (Grifo nosso) 

É perceptível o espanto, como bem notou Siqueleto, do menino e do 

velho ao verem que a hiena era o seu animal de estimação. Mais que isso, eles 

eram companheiros. Aquele bicho que ―trazia a má sorte‖ protegia o velho Siqueleto. 

Nunes, num ensaio acerca do animal como o ―outro de nossa cultura‖ defende ―um 

companheirismo entre homem e animal‖ (2011, p. 15). Isso é o que possivelmente 

está presente naquela relação. Em meio a guerra e a destruição, a luta pela vida se 

torna algo individualista, mas ali há o companheirismo entre dois seres 

historicamente divergentes. Ambos estão na mesma situação, ambos sofrem com a 

desgraça, entretanto, ali estão como integrantes do mesmo lugar e 

circunstancialmente em harmonia. 

De acordo com Dominique Lestel ―O animal não habita apenas as casas, 

os quintais ou os campos do homem; ele povoa também seu espírito e sua 

imaginação, seus medos e suas crenças‖ (2011, p. 40). Quando a guerra alcançou a 

comunidade onde viviam Kindzu e sua família, o medo e o sangue pairavam sobre 

eles. O pai de Kindzu, Taímo, que ―sofria de sonhos‖ e ―recebia notícias do futuro 

por via dos antepassados‖ (p. 16) previu a morte do filho mais novo. Para livrar o 

filho do infortúnio, mandou que o menino vivesse no galinheiro a fim de que ele se 

metamorfoseasse em um daqueles animais (p. 19). Anos depois, quando procura 

por um menino chamado Gaspar e pelos naparamas na cidade de Matimati, Kindzu 



 

se depara com um galo: ―Quando cheguei à capoeira se instalou o total silêncio. 

Vislumbrei então um enorme galo. O bicho me fitou surpreso. O olhar dele quase me 

fez cair. Aqueles olhos eram de uma tristeza que eu já conhecera‖ (COUTO, 2007, 

p. 117). 

Por um momento o personagem pensa ser o seu irmão, que 

desaparecera do galinheiro. Mas depois se convence de que aquele animal não 

poderia ser seu irmão: ―Junhito estava falecido, perdido nos lugares que eu deixara‖ 

(p. 118). Se não era o irmão de Kindzu, então a tristeza que ele vira nos olhos do 

animal eram as da própria criatura. No entanto, ver aquele animal o abala 

profundamente. Maria Esther Maciel (2011), em dois casos semelhantes a este (na 

obra A paixão segundo G.H., de Clarice Lispector e em um dos poemas contidos no 

livro A jaula, de Astrid Cabral) em que as personagens através do olhar dos animais 

(barata e cobra), encontram no animal que as fitam algo essencial existente em si 

mesmas, afirma que: 

[...] o encontro/identificação com o animal aponta para um movimento que 

não é necessariamente o da imitação, o da alegoria ou o da transformação 

física do homem em animal não humano, mas um trespassamento íntimo de 

fronteiras, que abrem o humano para formas híbridas de existência. (p.93) 

Assim, ao sentir a tristeza nos olhos do galo, o personagem Kindzu 

enxerga as suas próprias angústias. Aquele sentimento, que atravessa a dicotomia 

existente entre esses dois seres distintos, os torna próximos. 

Mesmo o homem em suas infindáveis razões de se considerar superior 

aos demais seres vivos, é obrigado a se reconhecer como parte da grande teia da 

natureza, escapando-lhe a opção de escolha. Assim, quando encarado pela 

natureza é compelido a se reconhecer nela, inclusive no animal que nela habita. ―O 

animal vive no seio da natureza‖ (2011, p. 14), diz Benedito Nunes, e é por isso que 

ele é sensível a tudo o que acontece nela. O homem, por muitas vezes, ignora essa 

sensibilidade, mas quando é colocado diante do animal e, por meio deste, sente o 

que se passa com o ambiente em que estão, é capaz – mesmo inconscientemente – 

de se reconectar com a natureza, com a mãe-Terra.  

 



 

3 Considerações finais 

Analisar a relação telúrica entre os animais e a terra sem que outros não 

lhe tenham atribuído pensamentos e sentimentos próprios, é uma tarefa difícil. 

Analisar então por meio da perspectiva do homem em relação aos animais que 

aparecem na narrativa parece ser a solução mais viável. No entanto, fazer isso sem 

considerar o que esses animais implicam nos personagens humanos é quase 

impossível. 

Os animais, ao mesmo tempo em que se mostram vivenciar com maior 

intensidade o que se passa com a terra, tornam o sofrimento desta mais claro para o 

homem. Quando a terra perece a natureza inteira perece junto; mas o homem, 

arrogante, ignora esta situação. Entretanto, o ―inconsciente mítico-telúrico‖ 

apresentado nos personagens humanos na narrativa resgata essa condição de 

integrante (bem como a responsabilidade) do meio que habita. 

A terra, de igual forma, traz refletida em sua face o que acontece com os 

seus ―filhos‖. O desequilíbrio do homem e/ou da natureza é percebível na própria 

Terra-mãe. No romance, os pensamentos, sentimentos e sonhos dos personagens 

estão intrínsecos na terra por meio da fusão dos cadernos de Kindzu com a mesma, 

transformando-se em ―páginas de terra‖. Desta forma, a terra vivencia o que 

acontece com eles. O movimento, caminhar da terra em estado de sonambulismo, é 

o mesmo estado do homem e da natureza: caminhando em busca da harmonia em 

si mesmo. 
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